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RESUMO 

 

A psicologia social encontra na proteção social básica um ambiente propício para 

intervenções concretas e consonantes com as mais distintas realidades e especificidades. 

É justamente nos trabalhos realizados junto às parcelas da sociedade em situação de 

vulnerabilidade social que essa área da psicologia consegue estabelecer relações mais 

visíveis entre teoria e prática. Sendo assim, o presente trabalho objetiva relatar as 

atividades de estágio dentro do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de 

Pedra Branca-CE. No campo citado, o estagiário pôde desenvolver atividades comuns 

de qualquer dispositivo semelhante, porém tendo de adequar os trabalhos e processos ao 

momento de pandemia, que exigiu uma intensa adaptação frente às medidas de 

distanciamento e isolamento social. Podem-se citar como algumas das atividades 

desenvolvidas a escuta e referenciamento de famílias que buscavam um benefício 

eventual ou programa oriundo de fontes governamentais, intervenções e 

acompanhamento de um grupo de gestantes e visitas a famílias em situação de 

vulnerabilidade social. No período de estágio o estagiário pôde conhecer de forma mais 

profunda a política de assistência social e atuação do profissional psicólogo dentro da 

equipe técnica do CRAS. Pôde também perceber como esse tipo de trabalho não pode 

ser interrompido, ainda que em momentos desafiadores como o vivido, por causa de sua 

importância e expressividade para a população que está em situação de vulnerabilidade. 

Desse modo, nasce o propósito de resistência frente aos conflitos e demandas que 

surgem no campo da psicologia social, e mais especificamente no contexto da 

assistência social básica de Pedra Branca. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Social; Assistência Social Básica; Vulnerabilidade 

Social. 

 

 

 

 

javascript:return%20false;

